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CBB 
COMISSÃO   DOS   BAIRROS   DE  BELÉM 

Criada em Janeiro de 1979, 
Formada por 3 representantes de cada bairro 

Sua luta principal é por terra, moradia, 
contra as injustiças 

e por melhores condições de vida dos trabalhadores 



Esta cartilha elaborada pela Comissão 
dos Bairros de Belém - CBB, tem por 
objetivo mostrar aos moradores dos 
bairros desta cidade, nossas lutas e 
nossas vitorias, conquistadas com a 
mobilização e organização dos 
moradores. 
Estas lutas têm nos ensinado muitas 
coisas boas, A cada dia que passa 
a vida do trabalhador fica mais 
custosa. No campo não tem mais jeito 
de ficar, porque os tubarões nos 
expulsam de Ia para fazerem grandes 
campos para plantar capim. Então a 
gente se muda para a cidade. 
Na cidade a gente tem que trabalhar 
de operário, recebendo salário 
mínimo, e a maioria fica servindo de 
biscateiros e desempregados. Esse 
salário de miséria não dâ nem para 
comprar o que comer, quanto mais 
para ter casa própria. Então muita 
gente escolhe um pedaço de terra 
para construir suas casas. 
Depois aparecem aqueles que se 
dizem donos. 
Aí começam tudo de novo. Esse é um 
problema que todos nos enfrentamos 
Por tudo isso ê que elaboramos este 
documento. Esperamos que seja de 
utilidade a toda população para 
discussões, avaliações e melhores 
encaminhamentos das nossas lutas e 
assim um dia consigamos melhores 
dias para nossas famílias, com direito 
a ter terra para morar, escolas para 
nossos filhos, melhores salários 
enfim todos os direitos garantidos 
pela Constituição Brasileira. 

a voz  dos oprimidos que vêm engrossando cada vez mais a fileira 
do protesto, desafiando o coro dos contentes. Depois    de muitos anos de 
silêncio, eles voltam a soltar a voz,   assediando presidente e enfrentando 
polícia. Por que surge uma  CBB, que congrega 14   bairros para lutar 

por seus interesses? Qual a participação da Igreja e a sua importância? 



Sem teto,&com fome, sem trabalho. 

P POVO ZK UAO SE 
COHFOR/AA ^ PARTE; 
PARA. A LUTA/ 

QUEM ORGANIZA 0 POVO E A CARESTIA. SALÁRIOS BAIXOS. 
FALTA DE TERRA PARA MORAR. FALTA DE ESCOLAS. A OPRESSÃO. 

I- 

Se hoje o povo invade as praças, toma 
as ruas em passeatas, exigç do Governo so- 
luções para seus problemas, protesta, é 
porque sua condição subumana o força a 
isso. É o que afirmam os moradores das 
baixadas, os trabalhadores^s membros da 
Comissão dos Bairros de Belém, os padres, 
os Agentes de Pastoral, as diretorias dos 
Centros Comunitários, enfim todos que, de 
uma forma ou de outra dedicam-se á orga- 
nização das lutas populares. 

Em Belém, fatos recentes comprovam 
á afirmativa de que "só o povo organizado 
e unido pode fazer alguma coisa em seu fa- 
vor". São os moradores das áreas ameaça- 
das pela Aeronáutica que á beira do despe- 
jo, agregam-se em tomo de uma entidade 
por eles criada a Comissão dos Bairros de 
Belém - CBB, e, renitentes, recusam-se a 
deixar as casas que habitam há mais de 50 
anos, e que hoje são requeridas para a 
construção de residências para oficiais. 
São os moradores do Jurunas que, igual- 
mente ameaçados, desta vez pela Policia 
Militar, que intenciona transformar a Pas- 
sagem Santa Ana em um estáfaulo, protes- 
tam, recorrem aos meios jurídicos, pedem 
posições do governador. 

Pessoas que participam dessas organi- 
zações são contundentes ao dizer que a mo- 
bilização do povo é um fenômeno ctua ori- 

gem pode ser perfeitamente detectada no 
altíssimo custo de vida, nos salários baixos, 
na falta de terras para morar, na falta de 
água e luz, na carência de escolas e na 
opressão. 

Os atos públicos pelo direito de morar, 
as concentrações em frente ao Palácio do 
Governo em busca de explicações, têm sido 
em Belém, fatos de irrefutável freqüência. 

Com a chegada do presidente João 
Bapüsta de Figueiredo a Belém, a popula- 
ção carente da cidade não desprezou a 
oportunidade de fevar seus apelos à autori- 
dade suprema do país. Faixas e cartazes, 
gritos de protestos e de saudações ao presi- 
dente, se confundiam na chegada de Fi- 
gueiredo, ao Teatro da Paz, O povo tinha 
consciência, segundo os membros da CBB 
de que o momento era oportuno para levar 
ao conhecimento do presidente os graves 
problemas que enfrentam pela falta de ca- 
sas para morar e pelos freqüentes despejos 
de que são vitimas. 

Essa manifestação entretanto, foi du- 
ramente reprimida. Um padre estudante, e 
membros da Comissão dos Bairros de Be- 
lém foram presos. Um fato facilmente justi- 
ficável pelos manifestantes: a abertura não 
existe. "Que abertura é essa pregada pelo 
presidente, se o povo não pode chegar até 
ele?". A pergunta que fica 6 também para o 
presidente. 



Bairros se unem 
no mesmo fim 

Recusando-se a continuar 
a ver apenas a banda 
passar, a população pobre 
dos bairros de Belém 
se uniu numa   entidade, 
cujo objetivo e juntar as 
forças, não só na cidade, 
como no campo, para 
buscar um direito que lhe 
garante a Constituição. 

Em janeiro de 1979/ibicriada a Co- 
missáo dos Bairros de Belém - CBB, agre- 
gando representantes de treze bairros po- 
bres de Belém. Com o firme propósito de 
unificar as lutas travadas em lugares dis- 
persos, a CBB tem obtido resultados anima- 
dores, vitórias, segundo seus membros, que 
só com a união do povo poderiam ser al- 
cançadas. 

A criação da CBB deu-se exatamente 
um mês após o ato público pelo direito de 
morar, em frente ao Palácio do Governo, o 
que demonstra ter sido uma necessidade 
comum da população. Um problema geral 
atava -intimamente os interesses dos mora- 
dores sem terra, as lutas isoladas, perce- 
bia-se, a nada os conduziria. O próprio 
povo, vendo-se ameaçado de perder a mo- 
radia, fato que se somaria a inúmeras ou- 
tras deficiências, encontrou como única 
salda a reunião imediata de todos os intem- 
péries para combaté-lo de forma decisiva e 
conseqüente, ou seja, tomaram consciência 
de que só a unidade de suas lutas seria su- 
ficiente para enfrentar os problemas que os 
angustiava. Assim, conforme explicam os 
moradores das baixadas do Jurunas, da 
Pedreira, da Sacramenta, do Atalaia e tan- 
tos outros, foi idealizada e constituída a Co- 
missão dos Bairros de Belém. 

Segundo relatam os membros da CBB, 
seu nascimento veio através do ato público 

realizado no dia 28 de maio de 1979. O nú- 
mero de pessoas que compareceu a esse ato 
demonstrou que o problema de terras, em 
Belém, era quase que geral, e sendo assim, 
era necessária a reivindicação comum pe- 
los terrenos que estavam sendo requeridos 
pelos órgãos que deles se diziam donos. 

Os diveros bairros, a partir dal, come- 
çaram a manter uma relação bem mais 
constante em tomo não apenas da questão 
da terra, mas também em tomo de diver- 
sas outras irregularidades que são igual- 
mente comuns a todos os bairros desassis- 
tidos. A falta de escolas, o custo de vida, a 
falta de luz e água, a inexistência de redes 
de esgoto, problemas de saneamento, a de- 
ficiência de transportes urbanos nos bair- 
ros mais afastados o salário, irrisório, a re- 
pressão policial, enfim, toda uma gama de 
injustiças foram levadas a tona e questio- 
nadas. Contatos freqüentes entre os bairros 
que lutavam separadamente foram se in- 
tensificando até as discussões finais para a 
elaboração de um documento básico da 
CBB seguido- das elições de representantes 
das diversas comunidades, para integra- 
rem a Comissão dos Bairros de Belém, que 
surgia da necessidade da população desfa- 
vorecida em exigir das autoridades gover- 
namentais, explicações e soluções para to- 
dos os problemas que o Governo se propu- 
nha a resolver. 



O CENTRO COMUNITÁRIO E O LUGAR 

ONDE A GENTE SE ENCONTRA PARA 

DISCUTIR COMO LUTAR PELOS NOSSOS 

DIREITOS. QUE NOS SÃO TIRADOS. 

Os trabalhos desenvolvidos num Cen- 
tro Comunitário para Ludvaldo Ribeiro , o 
Branco, redunda em dois aspectos distin- 
tos: o assistencialista e o combativo. 

Branco, que já participou de diversos 
trabalhos de base e foi um dos membros 
fundadores da Sociedade Paraense de De- 
fesa dos direitos Humanos, e que portanto 
traz em seu bojo uma vasta experiência po- 
pular, afirma que o trabalho assistencia- 
lista se caracteriza pelas falsas lideranças 
e pelos trabalhos alienantes que desenvol- 
vem. "Muitas pessoas, diz ele, pensam in- 
clusive que todo o tipo de trabalho de uma 
comunidade de bairro é assistencialista. 
Outros, entretanto, mais conscientes, 
voem o Centro Comunitário como o lugar 
do povo luta»pc^dil^eitos qtíè lhes sâo so- 
negados". 

Morador do Jürunas há vários anos, 
Branco sente ha pele as dificuldades que o 
afeta juntamente com oaái jípvo. A necessi- 
dade de lutar é fundamental, afirma ele, e 
quanto a solução final para todos os proble- 
mas que os oprimem, comenta: "vai ser 
demorada e penosa,, pois o pessoal está em 
um estado de conscientização muito lenta. 
Sentimos a necessidade de uma corrocienti- 
zação mais rápida, ma» encontramo» mui- 
tas dificuldades muna cidade grande". Os 
meios de comunicação de modo geral, sâo 
apontados como os principais obstáculos 

para a organização popular por Branco: "a 
televisão, por exemplo, que, em vez de co- 
laborar está apagando e neutralizando os 
meios de uma luta consciente, uma luta 
mais acirrada e mais favorável a uma 
igualdade justa e fraternal, em substituição 
ao regime que nos avilta e nos oprime". 

Ainda sobre os dois aspectos da traba- 
lhos dè um centro comunitário,' notada- 
mente o assistencialista, aptfnenta lideran- 
ças que, ao invés de conduzir o povo à luta, 
o atola cada vez mais num conformismo 
miserável. Sobre essas lideranças, ele dta 
os padres da igreja Santo Antônio de Lis- 
boa, eto Batista Cainpós, frei Bedro e Via- 
ney, que desenvolvem um tipo de assis- 
tência patemal, com cursilhos de cristan- 
dade, escolas de dirigentes etc. .que em 
nada ajudam o povõ"vQutrot^» de traba- 
lho do Centro Comunitário, que sè caracte- 
riza pelas lideranças que lutam ao 
lado do povo são identificados em episódios 
como o verificado semana pas8ada,,no Ju- 
runss quando todos, unidí», estiveram lá 
p«ra defender sèt» companheiros. "M*m* 

bros do Centro Comunitário, padres da 
igreja progressista e pessoas pertencentes 
a entidades democráticas estiverem pre- 
sentes, prestando solidariedade a nós, pois 
reconheceram a arbitedriedade da Policia e 
empenharam-se » ajudar-nos pele luta dos 
nosso» díwtos'* 

i- 

Aprendendo a lutar; 

José Maria Ferreira, o Zeca, do Centro 
Comunitário do 'Jurunas, explica que 
aprendeu a lutar contra as injustiças ali 
mesmo, lado; a lado com os moradores de 
seu bairro, na convivência diária e doloro- 
sa que as pessoas ameaçadas pela torça da 
Polícia têm que suportar. 

No seu entender a solidariedade do 
povo, a união de todos em tomo de um 
problema comum - ele cita como exemplo 
o ataque da cavaleria da PM aos casebres 
da Passagem Santa Ana é a mola principal 
para o alcance de seus direitos: "você viu, 
por causa de três pessoas, aconteceu esse 
tumulto todo, Basta que um elemento da 
comunidade seja atingido para que todos 
mtem, pois a dificuldade de um ô a de to- 
dos". 

A NOSSA CONSCIÊNCIA 
SE FORMA NA LUTA. 

A consótoda do povo, conforme Zeca, 
nasce da necessidade de cada um dos que 
se encontram ao relento, sem casas para 
morar, ft em situações como a enfrentada 

recentemente pelos moradores daquele 
bairro, que se evidencia a necessidade da 
união do povo, segundo ele. 

Embora nfto tenha claro como será 
dada a solução final para todos t* proWe- 
mav   qoe o masaaerai», relegMido-ot » 

uma subsistência hostil, Zeca, conclui que 
"nós devemos «e onír « ver a que meta 
checar" 
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UNIFICAMOS AS NOSSAS 
LUTAS. AGORA ESTAMOS 
MAIS UNIDOS. MAIS 
NUMEROSOS E MAIS 
FORTALECIDOS. 
D» acordo com os moradores de Belém 

que integram a CBB desde seus primeiros 
passos, as vitórias foram notadas assim 
que a entidade foi criada. Agora, dizem 
eles, as lutas furam unificadas. Ao invés de 
reivindicações dispersas, o povo está 
unido,.mais numeroso e mais fortalecido. 
Como exemplo disso, eles citam as constan- 
tes investidas da Policia e a imediata orga- 
nização do povo para impedir que execu- 
tem as ordens que tém para cumprir: 
"Quando chega a Policia no Jurunas para 
destruir os barracos, n&o sáo apenas os 
moradores daquele bairro que levantam 
voz de protesto contra as arbitrariedades 
da Polida, mas iÉMfaéa os moradores da 
Sacramenta, da Pedreira, do Guamá, do 
Bengul e todos os que integram a CBB". To- 
dos, imediatamente, são convocados para 
lutar". 

A CBB 
É UMA 

ENTIDADE ^N 

COMBATIVA// 

Desde sua criação até os dias de hoje, 
a Comissão dos Bato» de Belém tem pro- 
vado que ó, como se propôs a principio, 
uma entidade combativa e demonstra esae 
propósito na pratica. Dentre as diversas vi- 
tórias da CBB, algumas das mais importan 
tes são recordadas pêlos seus membros. No 
seu curto período "de existência, marcado 
por divereas investidas contra os mais fracos a 
CBB ostenta com garra a força solidária que 
a caracteriza. Mostra a entidade que do 
ano passado para cã, enfrentou casos que, 
sem a unidade popular, jamais enfrentaria. 

MO ATALAIA! 
A   LOTA  CONTRA 
A COSANPA/ 

No bairro do Atalaia, a CBB mobilizou 
es moradores que há nove meses pagavam 
contas de água sem usufruir dela e le- 
vou-os à Cosanpa. Um grupo numeroso, 
eleito petos próprios moradores, foi até a 
direção da Companhia de Saneamento do 
Pará e exigiu dela a devolução do dinheiro 
referente aos nove meses que haviam pago 
pelo fornecimento de água que nunca ti- 
vera. A reivindicação. conjunta do povo 
ciente de seus direitos foi atendida pela Co- 
sanpa que, sem outra alternativa, fez a de- 
vida devolução: do dinheiro exigido pelo 
povo. 

NA TERRA FIRME 
A LUTA PELA TERRA. 

Na Terra Sinas, a Universidade Fede- 
ral do Pará, tentou expulsar com a força da 
Policia Militar, os moradores que ocupa- 
vam há anos um terreno que alegavam ser 
de sua propriedade. Os moradores reagi- 
ram á brutalidade da PM, exigiram a or 
dem judiciai para despejo, rumaram em 
comissões até mípilona dâ UFPaí a altper 
sistirani por uma solução durante vários 
dias. Dentro de dias, a Policia desocupou 
completamente a, área. As casas humildes 
que até então eram poucas, alastraram se 
pelo terreno exigido pela Universidade. 

NO GUAMÍ OS MORADORES 
SE ORGANIZAM PARA 
EXIGIR ÁGUA. 

No Guamá os moradores não tem 
água,, Os. pontos mais, pobres daquele 
bairro não recebem qualquer assistência 
do Governo, comentam eles. "Por en- 
quanto, ainda não temos água, mas os mo- 
radores estão de mobilizando para exigir 
das autoridades que sejamos tratados 
como gente", contam. 

NA SACRAMENTA E NA 
PEDREIRA OS MORADORES 
LUTAM CONTRA A AERONÁUTICA. 

Na Sacramenta, uma luta antiga assu- 
mida pela Comissão dos Bairros persiste 
até hoje. A Aeronáutica exige a área com- 
preendida entre a Avenida Júlio César e a 
Dr. Freitas, e os moradores, apoiada pela 
sua entidade representativa, a CBB resiste 
á expulsão e ás indenizações irrisórias que 
a Aeronáutica oferece em troca dos terre- 
nos. Caso semelhante é enfrentado pelos 
moradores da quadra 17, localizada atras 
do Cassazum, na Pedreira, onde a Aero- 
náutica pretende construir residências 
pura os oficiais, dando em troca para os 
que -ha bit a to aquela área há mais de -40 
unos, indenizações de até três mil cruzei 

A LUTA POR MAIS 
ESCOLAS. 

A Campanha Escolar para Todos é ou- 
tra bandeira de luta que a CBB ostenta com 
lirmeza. iniciada em 79, a campanha foi 
relançada no dia 5 de outubro último e per- 
sistirá até que a Semec solucione o pro- 
blema das 50 mil crianças sem escolas, 
pois enquanto isso, o povo continuará in- 
cansável segundo a CBB. A Campanha, 
conforme explicam, iniciou com as mano- 
bras da Semec que divulgava apenas nos 
jornais a data da pré-matricula. Os pais de 
alunos, sem recursos para comprar diaria- 
mente jornais, perdiam a data da pre- 
ma trícula dos filhos, Para "tapar um bu- 
raco" deixado pelo ensino púbüco, os Cen- 
tros Comunitários abriram escolinhas nos 
bairros, e enquanto isso, marcaram uma 
audiência com o secretário da Educação 
Dionisio Hage. Nesse encontro com a CBB, 
Dionisio disse-lhes oue as escolas comuni- 
tárias estavam rounanao os alunos da rede 
estadual de ensino, pois havia escola para 
todos. 



A CAMPANHA ESCOLA 
PARA TODOS E UMA 
GRANDE LUTA DO POVO 
DE BELÉM. 

A partir dessa declaração do Secre- 
tário da Educação, a CBB empenhou-se 
numa pesquisa séria, realizando o levanta- 
mento de quantas crianças, na faixa de 7 a 
14 anos, encontravam-se sem escolas. 60 
mil crianças foi o número constatado pela 
pesquisa da CBB nos bairros do Jurunas, 
Pedreira, Sacramenta, Guamá, Cremaçâo, 
Terra Firme, Marco, Atalaia e Bengul. A 
Comissão dos Bairros, ao perceber que a di- 
vulgação da data da pré-matrícula, apenas 
nos jornais, era uma manobra da Semec 
para livrar-se do grande contingente de 
crianças, passou a divulgar essa data atra- 
vés de boletins em todos os bairros. O prazo 
para a pré-matricula foi prorrogado pela 
Semec para oito dias em vez de cinco. 

As tapeações, segundo a CBB, conti- 
nuaram por parte da Semec. Os alunos 
eram pré-matriculados em número de qua- 
tro mas em apenas uma só ficha. Ao serem 
computadas, apenas um aluno era regis- 
trado, e os três restantes ficavam de fora. 
Além disso, os alunos eram pré-matricula- 
dos propositalmente com nomes trocados e 
quando chegava o dia de se matricularem, 
seus nomes constantes nas escolas não cor- 
respondiam com as certidões de nasci- 
mento. Em vista dessas irregularidades, 
uma segunda reunião com o Secretário de 
Educação foi marcada. Este, entretanto, se 
recusou a recebê-los. Para mostrar que não 
deixarão de lutar por um direito que lhes é 
assegurado pela própria constituição^ a 
CBB, que agrega moradores de 13 bair- 
ros de Belém e que portanto representa 
grande parte da população, dará prosse- 
guimento a Campanha Escola para Todos, 
relançada recentemente. 

CAMPO E CIDADE: A LUTA È ÜMA SÔ 
Esclarecem os membros da Comissão 

dos Bairros de Belém que as lutas por ela 

encaminhada não se restringe â ddade, 
mas está intimamente ügada, aos proble- 
mas do campo, pois, conforme'explica um 
dos integrantes da entidade, "o lavrador 
que sofre no campo ó massacrado pelo 
mesmo regime que nos explora aqui na ci- 
dade. No campo o problema é iguaL Aqui 
enfrentamos os patrões, lá, enfrentam os 
latifundiários". Em função desses pontos 
que identificam os trabalhadores do campo 
e da cidade, a CBB, mantém contato cons- 
tante com os lavradores, promovendo en- 
contros e seminários onde debatem seus 
problemas comuns, A CBB tem vinculo com 
entidades democráticas de todo o Brasil, 
míurniam seus membros. 

Para mostrar a dimensão que a enti- 
dade consegue alcançar, internacional 
niunte, revelam que a CBB enviou para o 
exterior fumes detalhados sobre a condição 
da.s baixadas de Belém, sendo este trabalho 
elogiado e causado grande repercussão na 
Holanda e França. 

U trabalho da CBB tem sido divulgado 
através de todas as oportunidades. Ou 
rante a visita do Papa João Paulo II a Be- 
lém, a CBB entregou-lhe um documento de 
denúncias sobre a situação deplorável dos 
bairros de Belém. Com a chegada do presi- 
dente Figueiredo, foi entregue ã imprensa 
internacional, um dossiá completo sobra as 
deficiências e desinteresse do Governo do 
Estado em solucionar os problemas locais. 

A NOSSA FORCA É 
A NOSSA UNIÃO. 

As perspectivas da Comissão dos Bair- 
ros de Belém estão firmadas na luta pelos 
direitos que ainda são sonegados pelo Go- 
verno, segundo esclarecem. Renitente np 
seu compromisso com o povo, a CBB es- 
pera de toda a população um apoio mais 
decisivo, pois "se o povo não estiver unido, 
não conseguiremos sequer ser ouvidos pelo 
governador do Estado, que nenhum esforço 
faz para descer até nós". 

i. 

Soldado que bate 
é explorado também 

A Polícia Militar tem reprimido com 
abuso de violência a necessidade do povo 
de possuir um pedaço de terra para morar 
e esse fato, segundo Vitorina Elis, represen- 
tante do Guamá na Comissão dos Bairros 
de Belém, deixa transparecer um aspecto 
que pouco é levado em consideração: a 
condição de explorados dós soldados da 
PM. ''Eles estão aí pare espancar o povo, 
mas também são iguais a nós". 

Ela cita alguns casos que comprovam 
essa afirmativa: "um soldado, durante a 
derrubada das casas do Juninas, por ter se 
recusado a continuar cunarindo ordens e 
por haver juntado uma,criança atirada na 
lama, foi preso". Outro, enquanto demolia 
cegamente as casas da passagem Santa 
Ana   "sua família estava sendo despejada 

na Sacramenta"._■«' 
V 

Vitorina atribui as atividades violen- 
tas e cegas dos soldados, ao adestramento 
que recebem nos quartéis. Somente uma 
educação destinada a embrutecê-los pode 
desviá-los de sua condição de explorados, 
segundo ela, que diz: "a própria educação 
que os quartéis ministram 0 fazem assim. 
Se os soldados refletissem e concluíssem 
que são iguais a nós, se recusariam a fazer 
o que fazem contra o povo" 

Para Vitorina, o Governo está pouco 
preocupado com as reais necessidades do 
povo: "o Governo, çm vea-deCmandar a 
Polícia baixar o cacete no povo, por que 
não se preocupa em encontrar soluções 
para cs nossos»problemas"? 



Â luta hoje para os filhos 
Há oito anos, quando morava em Ma- 

rabá, a senhora Izabel Rodrigues conheceu 
o bispo D. Alano - 'suma pessoa visada pela 
Policia porque defende os direitos do povo" 
- e iniciou seu trabalho como agente de 
pastoral. Atualmente, é membro da Comis- 
são dos Bairros de Belém e reside no Juni- 
nas, onde chegou em abril passado, e ali se 
depara com novas arbitrariedades e aten- 
tados aos direitos da pessoa humana, con- 
forme disse. 

Sua yoz mansa, a aparência calma e a 
fala compassada, demonstram a tranqüili- 
dade de dona Izabel Rodrigues, uma pes- 
soa respeitada e querida pelos moradores 
do Jurunas. Sempre cóm clareza, ela tece 
considerações lúcidas sobre o avanço do 
movimento popular e atribui este fato à ne- 
cessidade de defesa do povo contra o mas- 
sacre que vem sofrendo ao longo dos anos. 
Conta ainda, sempre serenamente que tem 
passado por comunista, subversiva, incita- 
dora do povo, e em circunstâncias dessas 
acusações, ela já pensou em largar os mo- 
vimentos populares, porém, ao mesmo 
tempo, "vejo tanta necessidade de continuar, de 
lutar por dias melhores. Eu talvez não al- 
cance esse objetivo, mas meus filhos alcan- 
çarão e é por isso que não deixo de lu- 
tar". 

De sua vasta e dura experiência junto 
ao povo, D. Izabel chega a conclusões pró- 
prias de uma pessoa que conhece e vive 
num mundo de iniustiças. Relata compas- 
sadamente as dificuldades de conscientizar 
o povo da cidade e estabelece um paralelo 
entre o trabalho de conscientização no, 
campo e nos bairros de Belém. "E mais 
difícil conscientizar os trabalhadores da ci- 
dade grande do que os do interior. No cam- 
po, nâo tem televisão para prender e cegar 
o povo de suas dificuldades. Aqui, se a gen- 

te convoca o pessoal para uma reunião, 
aparecem poucos, pois não querem perder 
suas novelas. De dia, também são impedi- 
dos de participar, pois estão trabalhando", 
comenta ela. 

É fundamental, para D. Izabel, que o 
povo se una, pois só com a união "a gente 
vai alcançar a liberdade e fazer alguma 
coisa de bom". Acredita ela, que a luta dos 
pobres, sem qualquer sombra de dúvidas, 
resultará numa grande vitória final, mas 
as batalhas serão muitas e isso transcorre- 
rá a longo prazo. "Meus filhos chegarão 
lá", frisa D. Izabel. Longa guerra pela li- 
berdade do povo, será dura, segundo ela e 
"o mundo só mudará quando, não mais 
existir patrão e empregado, quando nâo 
houver dominante e dominado. É muito 
difícil alcançar esse fim, mas nâo é im- 
possível e nossa vitória só depende da 
união de todos". 

Sobre a violência brutal da Policia Mi- 
litar, que demoliu as casas da Passagem 
Santa Ana, deixando desabrigadas mais de 
oito famílias, D. Izabel explica que a rea- 
ção do povo demonstrou o nível de cons- 
cientização em que se encontram. "Perce- 
bemos, diz ela, que ninguém teve medo da 
Policia, nem dos cavalos, nem das armas. 
O ataque da PM serviu para encorajar ain- 
da mais o povo, para demonstrar a solida- 
riedade de todos. Aqui tinha gente da Sa- 
cramentada Pedreira/do Guamá. Isso por- 
que nossa entidade, a CBB congrega mora- 
dores de diversos bairros e em casos como 
esse sempre encontramos solidariedade". 

Dona Izabel atribui o ataque da PM 
aos moradores do Jurunas, ao temor da 
Policia pela mobilização do povo, e "fize- 
ram isso para nos atemorizar, mas nâo va- 
mos esmorecer, quanto maior for a união, 
mais forte será o elo da corrente que'nos 
ata" 

as ameaças    a     CBB 
"O povo ainda não está pronto para 

combater frontalmente seus opressores. Os 
órgãos de repressão estão bem armados e 
treinados. As armas e a própria organiza- 
ção, porém, não constituem o grande pro- 
blema, pois a medida em que o custo de 
vida, a exploração e todas as forças opres- 
soras esmagarem mais ostensivamente o 
povo e este perceber que não adianta re- 
correr aos meiofe legais, não haverá armas 
que o segure". 

Assim, Luiz Silva, o Lula, membro da 
Comissão dos Bairros de Belém analisa o 
avanço de conscientização popular. De sua 
experiência junto a entidade representa- 
tiva dos moradores dos bairros de Belém, 
Lula tem muito a contar, principalmente no 
que se refere às dificuldades que enfrenta a 
CBB para mobilizar a grande maioria da 
população que ainda permanece calada. 

A imprensa é apontada por ele como 
um instrumento que poderia ser bastante 
útil no processo de conscientização do povo 
caso não estivesse segundo ele, servindo 
aos interesses "dos grandes empresários". 

"Isso izipossibilita a divulgação ampla dos 
nossos problemas. Sem uma colaboração 
mais imediata dos jornais, utilizamos nos- 
sos boletins, que são distribuídos gratuita- 
mente pela comunidade. Quer dizer, a falta 
de um apoio mais direto da imprensa re- 
presenta uma dás barreiras no movimento 
popular". 

Sobre a Comissão dos Bairros de Be- 
lém, Lula a vê como um dos canais mais 
eficazes da luta popular. Segundo ele, a 
força dessa entidade, está nos Centros Co- 
munitários, que já existiam antes de sua 
criação e desde então lutavam, embora de 
forma dispersa, pela conscientização do 
povo. 

Como integrante do Centro Comuni- 
tário da Sacramenta, conta ele que a Co- 
missão dos Bairros foi fundamentada no 
trabalho que já era desenvolvido pelos Cen- 
tros e sendo assim, foi criada de baixo para 
cima, a partir da experiência do povo. "O 
povo elegeu e integrou a Comissão dos 
Bairros", completa ele. 

Sempre frisando a importância dos 
Centros Comunitários, Lula acredita que a 



CBB veio fortificar consideravelmente os 
trabalhos dos Centros e vice-versa. 

Sendo o Centro Comunitário criado em 
beneficio da comunidade, assegura Lula 
que os mais combativos tentam eliminar 
os que, a serviço da alienação, desenvol- 
vem trabalhos assistencialistas, com fins 
exclusivamente filantrópicos. 

A prova do avanço das lutas e da cons- 
ciência popular é verificada por Lula de 
forma bastante prática. "Do fim do ano 
para cá, diz ele, a CBB, ou seja, o povo que 
ela representa, vem resolvendo caso por 
caso e lutando para avançar nas suas lu- 
tas. 

Quanto a repressão contra o trabalho 
que desenvolvem. Lula não consegue apon- 
tá-los. "Repressão direta contra a CBB ou 
Centros Comunitários não existem, quer di- 
zer, nós não fomos ameaçados frontal- 
mente pela Policia. Sabemos que em nossas 
reuniões, os dedos-duros estão presentes, 
as ameaças são feitas de maneira sutil e os 
obstáculos para o desenvolvimento de nos- 
sas propostas   sáo evidentes". 

[• 

A cruz dos pobres 
desafiou o poder 

"O governo está dando muito mais 
atenção aos cavalos do que ao povo que 
vive miseravelmente nas baixadas, sem á- 
gua, sem luz, sem comida, sobrevivendo 
com um salário de fome". 0 desabafo 6 da 
senhora Clarice Farias, residente no bairro 
da TerraJPirme, numa área disputada com 
a Universidade Federal do Pará e que há 
pouco tempo verificou a presença da força 
da Polida Multar que tentou expulsar os 
moradores dali. 

Sobrevivendo á exploração diária, 
conforme disse, d. Clarice aprendeu a lutar 
desde que teve seu barraco cercado pelos 
soldados da Policia Militar, em dezembro 
do ano passado. Ela, como todos os mora- 
dores das cercanias da Universidade, que 
se viam á beira do despejo, chegaram á 
conclusão que só o grito do povo poderia 
sensibilizar as autoridades. 

D. Clarice, naquela época, exerceu 
uma liderança significativa para a vitória 
dos moradores da Terra Firme. Empu- 
nhando uma cruz e fincando-a em frente a 
sua casa, ela desafiou os polidáls a desres- 
peitarem a justiça de Deus. Clarice Farias 
tem uma definição bem clara da Comissão 
dos Bairros de Belém: "foi ama necessida- 
de que surgiu em cima dos problemas da 
terra. É tuna comissão que organiza ò povo 
para lutar por seus direitos. Sem esse meio 
para a gente se manifestar, fitaríamos de 
braços cruzados, pois os bairros lutariam 
cada um para o seu lado, e só a luta do 
povo unido é capaz de vencer a força da 
opressão". 

Para ela, a CBB está acima de todas as 
outras entidades, "mas todas estão solidá- 

rias - porque só ela alcançou o nível de mo- 
bilização do povo que vemos hoje". 

Só quando se sente na carne as difi- 
culdades do povo desempregado ou mise- 
ravelmente remunerado, pode-se avaliar o 
seu sofrimento e as maneiras que ele pro- 
cura para sair dessa condição. D. Clarice 
conta que não tinha casa para morar, "vi- 
via de canto em canto", até que conseguiu, 
juntamente com diversas outras pessoas 
pobres como ela, um pedacinho de terra 
para erguer seu barraco, na Terra Firme. 
"Era uma casinha humilde, pequena, mas 
abrigava  eu e meus filhos • Mas quando 
construi essa casinha, na  Passagem Bom 
Jesus, veio a Universidade e disse que a á- 
rea era dela e quiseram tirar meu pedaço 
de chão. Foi quando eu lutei por ele junto 
com os outros que estavam na mesma si- 
tuação que eu. Quando estavam derruban- 
do as casas, eu peguei um pedaço de pau, 
fiz uma cruz e esperei pela reação da Poli- 
da Eles não me atacaram. Juntamente 
com o resto dos moradores, exigimos nos- 
sa permanôntía na Passagem Bom Jesus. 
Depds disso, conseguimos construir casas 
dentro da terra separada pelo arame far- 
pado que a Universidade tinha colocado. 
Foi uma grande vitória para nós". 

Nem a força nem o que mais venha a 
impedir o prosseguimento dtf^sua lota irá 
detê-la, conforme assegurou: "eu me sinto 

-com muita força  para lutar e não será fá- 
cil desistir". 
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Motivos 
para a revolta 

Questionar M O povo está ou nflo pre- 
parado para enfrentar as pressões,retraU 
claramente a ideoiogiB da dane domi- 
nante .0 que levará o povo a este fim serão 
as dificuidadea latentes que »e apresentam: 
a inflação, os saláriosbaúaos e a falta de ter 
ras. São esses os fatores que determinam a 
revolta do povo e nâo a preparação osque- 
matizada para a derrubada de um re- 
gime, , A declaração é do Agente de Pasto- 
ral e membro da Comissão doa Baiiros de 
Belém, Genivaldo Carvalho. 

Segundo ele, quem diz que o povo nâo 
está preparado para um regime democrá- 
tico são os empresários e faxendeiros, 
que não querem perder sqa mordomia, que 
não tém qualquer interesse em abrir mio 
de suas riquezas. 

É justamente o medo d» perder seus 
impérios que justiüca a repressão da poli- 
cia    contra a manifestação do-povo que 
protesta contra a situação de miàória que 
os  grandes o relegam. 

tlssa organização popular, conforme 
Genivaldo, é muito temida pala classe do- 
minante  "Por outro lado, a cada dia que 
passa   o povo toma   mais consciônda  de 

sua exploração e de que a única forma de 
garantir a solução para seus proble»nas 
a longo ou a curto prazo é através da 
união' , comenta ele. 

Quanto a sua experiência na GBB, 
conta Genivaldo que, por se identificar 
com as causas do povo, se colocou à dispo- 
sição da comunidade do Guamá e aceitou 
integrar a CBB após ser eleito em assem- 
bléia geral para isso, conforme o regula- 
mento da entidade .Segundo acrescenta, 
qualquer medida que seja tomada, previa- 
mente é aprovada em assembléia, de outra 
forma nada se faz sem o consenso da maio- 
ria. 

A organização popular, no ano em que 
Genivaldo iniciou seus trabalhos, Junto à 
comunidade do Guamá, nâo estava no ní- 
vel que hoje se encontra e ele analisa esse 
fato como o resultado do processo saturai 
de desenvolvimento de conscientização popu- 
lar. Além disso, conclui Genivaldo, "nossa 
luta nao está restrita a Belém mas a todas 
as cidades do Brasil, pois o avanço é geral, 
uma vez que os problemas são comuns a 
toda a população brasileira ". 

Latifúndio, o início de tudo 
NÓS SOMOS AGENTES DE TRANSFORMAÇÃO DESTA SOCIEDADE 

O movimento popular começa a partir 
da constatação imediata de que está fal- 
tando escolas, terras, o salário é irrisório e 
o custo de vida é alto, além de diversas ou- 
tra» razões. Carlos Alberto Bordalo, Agente 
Pastoral da paróquia da Sacramenta, ana- 
lisa desta forma a organização do povo 
que se projeta através das últimas reações 
dos moradores do Juninas, da Sacramenta 
e da Pedreira, todos atingidos pela inten- 
ção de despejo da Polícia Militar e da Aero- 
náutica. 

Conta Bordalo que iniciou sua militân- 
da nos movimentos populares há seis anos, 
quando os trabalhos desenvolvidos em di- 
versos bairros de Belém ainda não se per- 
cebia uma perspectiva mais ampla de que 
todas as lutas populares, movidas pelo 
problema de terras, era uma luta política. 
"E justamente por não haver essa dareza 
política, havia muitas incorreções, o que 
era perfeitamente compreensível" 

Segundo ele, o povo foi começando a 
verificar que o problema crucial não estava 
espedficamente no Juninas, nem na Sa- 
cramenta, na Terra Firme ou em qualquer 
outro bairro e sim na estrutura da socieda- 
de. O problema de terras, segundo diz ele, 
levou o povo a constatação de que existiam 
latifundiários na cidade e este fato foi aju- 
dando os bairros a unificarem suas lutas, 
pois perceberam que a luta de um era a de 
todos. E de uns três anos para cá a cons- 
dénda política do povo cresceu. "A popu- 
lação percebeu que a luta desencadeada 
não é apenas pela terra, pela água ou por 
mais escolas, por uma luta que redunda 
numa luta de classes, uma luta entre a 
classe oprimida e a classe que oprime". 

A afirmação de que as lutas populares 
avançaram consideravelmente é provada 

por Certos Bordalo que mostra o nível de 
organização dos populares que participa 
ram do primeiro ato público em Belém. Na- 
quela época, preocuparam-se com a forma 
Cão de diversas comissões, comissão de im- 
prensa, comissão de divulgação e etc. Devi- 
do as intimidações sofridas por alguns ma- 
nifestantes, preocuparam-se também em 
formar uma comissão de defesa do ato 
público, coúi a finalidade de resguardar os 
participantes do ato e verificar os que esta- 
vam ali contratados pelos órgãos de segu- 
rança, para tumultuar a manifestação. "Os 
movimentos tem ganho uma feição mais 
organizativa, o que se deve aos diversos ti- 
pos de experiência que o povo teve e por 
perceber que o outro lado, os opressores, 
estava organizado", diz Bordalo, e com- 
pleta: "Hoje, as lideranças dos bairros são 
capazes de discutir politicamente com 
qualquer autoridade". 

A organização se deve também, acres- 
centa o Agente Pastoral, ao fracasso do go- 
verno militar em resolver os problemas 
mais imediatos da população. Ele dta a in- 
flação e os salários baixos como problemas 
principais e auraacmia que, ao mesmo tempo 
surgem os problemas de terras. "Isso foi le- 
vado a população - assegura ele - a com 
preender mais sua realidade ao ponto ta 
perceberem que o governo que «tá aí não é 
o governo dela e sim um governo das elites 
dominantes, as mesmas que relegam o 
povo a condição subumana em que vivi'. 

A população, a partir da tomada ((e 
consciência, começa a questionar os me|ps 
de transformação da sociedade, diz Bor- 
dalo, "ela deixa de ser instrumento de poli- 
tiqueiros para assumir a posição de agip- 
tes de sua própria transformação". 



O PQVO 
nãoe 
um pote vazio 

Como Agente de Pastoral da Paróquia 
da Pedreira, Dornélio da Silva, eadarece 

o povo se organiza por éle próprio 
a partir de um problema comum a tentam 
resolvê-lo. "O povo sabe se organizar, mas 
não tem como encaminhar suas lutas juri- 
dicamente, nem sabe a que órgãos se diri- 
gir. Ele precisa de advogados para encami- 
nhar juridicamente suas lutas, e nós, esta- 
mos ao seu lado justamente para abrir es- 
ses caminhos". 

Relatando suas experiências, Dornélio 
conta como se deu o avanço da conscienti- 
zação do povo, especificamente na Pe- 
dreira, embora ressalte que essa evolução 
foi evidenciada em todos os bairros pobres 
como um £odo. A cõlsBoraçôo dos Agente» 
de Pastoral na luta encabeçada pelo povo 
apresenta íatos que provam o avanço da 
consciência popular sem que seja manipu- 
lada por pessoas tachadas pelas autorida- 
des de agitadoras, conforme conta o 
Agente de Pastoral. 

Quando chegou no bairro da Pedreira, 
por exemplo, e ali iniciou seu trabalho 
como Agente, existia um problema que afe- 
tava a todos: a questão dos terrenos que 
eram exigidos pela Aeronáutica. Os mora- 
dores se reuniram para solucionar esse 
problema e viram como forma mais viável 

.para isso a convocação de um ato público, 
o que foi feito no dia 28 de maio, em frente 
ao Palácio do Governo 

A rniportáncia da participação da 
Igreja nas lutas populares, está justamente 
no aspecto que narra o Agente Pastoral: 
"Começamos, a partir dai a fazer estudos 
de textos evangélicos que conduziam per- 
feitamente com as necessidades do povo e 
portanto, eram de seu interesse .0 povo fez 
reflexões sobre seus problemas e percebe- 
mos ai que a dimensão política e cristã se 
encaixavam perfeitamente, pois as refle- 
xões eram feitas em dma de casos concre- 
tos. Perguntava-se o que Deus tinha a dizer 
diante dasaituaçoas maaafl pem «wonau- 
tica que intencionava desabrigar famílias 
inteiras de moradores, e os moradores res- 
pondiam : " Deus é, bonre sendtrUSsk» não 
deseja o sofrimento do seu povo e precisa 
mos mudar essa situação] A partir de en- 
tão, sucederam se os questionamentos e a 
necessidade de lutar era variflcada quando 
diziam: "Tenho fé em Deus que a Policia 
não nos tirará dos nossos teirenos'. 

Deixa bem claro Dornélio que o povo 
não espera do Agente de Pastoral, a solu- 
ção definitiva para seus problemas, pois o 
povo não depende de ajada. para encami- 
nhar suas lutas. "Veja o fato ocorrido no 
Juninas. O povo reagiu sozinho, reer- 
guendo barracas e ajudando-se mutua- 
mente . Somente depois, as entidades demo- 
cráticas, seguiram para lá a fim de pres- 
tar-lhes o devido apoio". 

Existem concepções errôneas quanto 
ao nível de conscientização do povo, con- 
forme Dornélio. Pensa-se, por «templo, diz 
Dornélio, que o povo é como um pote vasio, 
é burro e a função do intelectual ou pessoas 
solidárias ás suas causas é encher esse pote 
de conhecimentos. Dornélio explica que 
existe, isto sim, uma troca de conhecimen- 

tos entre o intelectual e o morador da bai- 
xada, pois "o intelectual conhece os proble- 
mas que afetam a sociedade porque os es- 
tuda, tem instrumentos para isso. O povo, 
entretanto, os conhece porque vive esses 
problemas e é capaz de ensinar o que co- 
nheceu na sua convivência pra qualquer 
pessoa 

UMA IGREJA POPULAR 

A igreja, para Carlos Bordalo, tem um 
papel fundamental nas lutas populares. 
Com a prisão de lideranças, houve um fe- 
chamento total nas discussões políticas, e a 
igreja se apresentou como espaço único 
dentro da conjuntura para essas discus- 
sões. 

De acordo com a ótica do Agente Pas- 
toral, a igreja também tomou outro rumo: 
passou de aliada da burguesia, de forma 
radical, para o lado das classes oprimidas. 
E dentro dessa nova opção da igreja a prá- 
tica pastoral passou a ter uma posição polí- 
tica". 

Com o fechamento de todos os canais 
políticos, a igreja os centros cerceados no 
meio da sociedade passaram a se aglutinar 
na igreja e souberam aproveitar muito bem 
esse espaço, segundo Bordalo. "Feri a opor- 
tunidade para a formação de novas Ude- 
ran^f: e de um novo processo de organiza- 
ção, permitindo que o movimento popular 
não fosse totalmente dizimado, arregimen- 
tando um potencial político de grande in- 
fluência. E por agir politicamente, de acor- 
do com as escrituras do Evangelho, a igreja 
passou, também, a ser reprimida". 

Os cristãos que sempre se considera- 
ram apoliticos, perceberam que sua práti- 
ca era eminentemente política, pois segun- 
do Bordalo, o Evangelho não podia ser vivi- 
do e praticado fora do contexto histórico e 
das contradições que a sociedade apresen- 
ta. O próprio lançamento do documento 
"Exigências Cristãs de uma Ordem Políti- 
ca", pela CNBB - Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil confirma a nova posi- 
ção da igreja. Ele leva o cristão, explica 
Carlos, a uma compreensão mais clara de 
seu posicionamento na sociedade e de sua 
tarefa de construir uma ordem política que 
propicie uma sociedade mais igualitária e 
fraterna que se aproximasse dos ideais de- 
finitivos do reino de Deus. 

V 
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Evangelho e lutas populares 

■i 

0 apoio da igreja às lutas populares é 
determinado pelo próprio evangelho, que 
traz em seu bojo a boa nova para o povo 
em termos de uma vida digna e harmânica. 
conforme esclarece o padre Tiago, da paró- 
quia de São Sebastião. "Não sabe a igreja 
tomar iniciativas, explica, mas quando o 
povo se organiza a igreja o apoia, ceden- 
do-lhes os prédios e o que for necessário 
para suas reuniões". Essa colaboração da 
igreja é plenamente apoiada, também, por 
D. Alberto Ramos, arcebispo de Belém, se- 
gundo o padre. 

A igreja tyuda o povo a abrir os olhos 
quanto a justiça que lhe é proposta. Que 
tipo de justiça?, indaga o padre Tiago, "a 

de Deus ou a dos homens". Para ele, há uma 
distinção muito grande entre elas. A justiça 
dos homens apresenta muitas falhas, "ela 
visa moito mais o desenvolvimento econô- 
mico e tecnológico do que a solução para os 
problemas sociais". 

Sobre o desenvolvimento da organiza- 
ção popular em Belém, padre Tiago admite 
que os problemas de terras e a forma como 
o povo está reagindo, é um exemplo dessa 
organização. Casos absurdos são aponta- 
dos pelo padre, nos bairros da cidade, onde 
os moradores lutam por pedaços de terre- 
nos: "é um absurdo que no Estado menos 
povoado do país seja evidenciada a maior 
incidência de problemas de terras. Perce- 
bemos que o que está em foco é o desenvol- 
vimento em detrimento-de pessoas huma- 
nas. O que está no centro é o lucro e a pro- 
priedade nas mãos de poucos". 

Igreja quer a 
participação 

"A própria situação ajuda a conscien- 
tizar o povo, como também, a reflexão da 
dignidade humana á luz   do evangelho, 
conscientizando-os  dos seus  direitos de 
seu papel político de construir uma socie- 
dade justa e fraterna". Assim, o padre 
João Maria, da Paróquia de Nossa Senho- 
ra   de Aparecida,   .  explica o papel da 
igreja diante/das lutas  da população ca- 
rente. 

Esclarece ele que à finalidade profun- 
da da igreja não está na prática da violên- 
cia como caminho para a liberdade do po- 
vo. "Mas isso não-quer dizer, acrescenta, 
passividade e conformismo, a igreja pro- 
cura atuar sempre sempre no campo so- 
cial e político". Acrescenta ele que a igreja 
não possui qualquer tipo de partido políti- 
co, mas quer que o povo participe politica- 
mente   e espontaneamente  na sociedade. 

O bispo 
será o animador 
da luta • 

A igreja luta para conscientizar o ho- 
mem de seus direitos, e valorizá-lo. Pra 
conseguir esse objetivo, segundo o padre 
João Belkbon, da paróquia de São Sebas- 
tião, é necessário ajuizar o povo e tomá-lo 
consciente de suas decisões, e ajsa é uma 
tarefa de igreja, acrescenta ele. 

Desde o Concilio Vaticano II e dos do- 
cumentos de Puebla e Medelin, que a igreja 
assumiu o compromisso de apoiar as comu- 
nidades de bairros, objetivando a partici- 
pação do povo na vida econômica e política 

, da sociedade. "A igreja não tomará, obvia- 
mente, o lugar do povo na sua luta. Apenas 
ajudamos a reconhecer seus direitos". 

O apoio da igreja é verificado na con- 
cessão dos salões pelos padres para a rea- 
lização de encontros e debates de entida 
des de base. Conta padre João que as ativi- 
dades populares do bairro da Sacramenta, 
por exemplo, estão centralizadas na 
igreja 'te isso é muito importante". Na 
igreja, hoje em dia, são discutidos todos os 
problemas que atormentam o homem 
numa sociedade injusta. Debatem sobre 
seus problemas políticos, econômicos e re- 
ligiosos. 

"O povo começa a compreender que 
seus problemas estão ligados a outros de 
maiores dimensões e estes.estão nos Palá- 
cios do Governo, em Brasília, nas ligações 
do governo com multinacionais", asse- 
gura padre João. 

Ao invés dos governantes darem expli- 
cações ao povo sobre as medidas que to- 
mam ou deixam de tomar, para solucionar 
o problema do desemprego w, do custo de 
vida, dos salários baixos, e etc, propagan- 
deiam uma democracia, uma democracia 
que, segundo Belkbon, "não podemos di- 
zer que é real, pois não conta com a parti- 
cipação direta do povo'- e*aa decisões são 
tomadas á sua revelia". Pelo menos na 
igreja, comenta o padre, pregam a demo- 
cracia, uma democracia que poderia ser 
espelhada, pelo governo. 

A figura do padre, do bispo, após a 
nova posição da igrçja de apoio ás lutas 
populares, também mudará: "O bispo, não 
será o que manda, mas o que anima o povo 
nàs suas lutas". De acordo com Belkbon, a 
tarefa dos padres será a de estimular o 
povo e de animá-lo quando, no prosseguir 
de suas lutas depararem-se com decep- 
ções". 
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f. 

COMISSÃO 
DOS BAIRROS 

DE BELÉM 

: 

Todos os textos e fotos usados nesta cartilha, foram 

publicados na edição do Caderno "D" do matutino 

"0 ESTADO DO PARfr*, dos dias 26-Z7de Outubro de 80. 


